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CAPÍTULO 1 – OPTIMORE SCHEDULING 
 
 
 
1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  
 A MRS Logística S.A. – concessionária de transporte ferroviário de carga da 
região sudeste brasileira – tem o minério de ferro como o principal produto transportado 
em função do volume e receita anuais. Atualmente, do total de sua produção, este produto 
chega a representar 70% do volume total transportado, atingindo cerca de 84 milhões de 
toneladas úteis em 2006. A demanda por minério vem apresentando uma tendência de 
crescimento para os próximos anos sendo impulsionada tanto pelo mercado interno 
quanto pelo mercado externo – através do consumo em expansão de países como a China. 

Assim, as atividades envolvidas nesse serviço apresentam impacto estratégico 
para a empresa merecendo atenção especial. Destas a programação diária dos trens de 
minério apresenta-se como a principal e mais complexa atividade. Tal atividade consiste 
resumidamente em programar a quantidade, terminais, as rotas, seqüências e demais 
necessidades envolvidas em cada trem de minério que circula diariamente na malha 
ferroviária MRS, visando o atendimento pleno do volume de transporte demandado por 
cada cliente em cada terminal ferroviário. As possíveis rotas dos trens de minério estão 
esquematicamente representadas na Figura 01. 

Figura 01 - Rotas de trens de minério na MRS 
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1.2. O OPTIMORE SCHEDULING  
_____________________________________________________________________________________ 
 
  
 O OptimOre Scheduling é um sistema computacional de suporte à decisão para a 
atividade de Programação de Trens de Minério. Este software foi desenvolvido para 
abordar as principais questões envolvidas na programação diária de trens de minério da 
MRS Logística S.A., interagindo e suportando a tomada de decisão dos gestores deste 
processo. 

 De maneira geral, a programação de trens de minério consiste em equacionar 
quatro fatores, estando o sucesso das programações diretamente relacionado a como estes 
são abordados e integrados. A seguir são listadas resumidamente as características de 
cada fator consideradas pelo OptimOre Scheduling: 

• Objetivos da Programação: atender às demandas dos clientes de minérios nos diversos 
cenários existentes; diminuir tempos de ciclos de trens através da minimização de 
filas em terminais de carga e descarga; disponibilizar maior número de trens para a 
programação do dia seguinte; aumentar a produtividade das tabelas de vagões. 

• Restrições e Políticas MRS: respeitar a política de faturamento diário até 01:00 hora 
da manhã ou programar sem esta restrição; restrições horárias no atendimento das 
demandas; manutenção das tabelas; manutenção de terminais; carregamentos de 
composições fracionadas; restrições de programação específicas para cada tipo de 
tabela; prioridades de carregamentos diários a serem atendidos; capacidades dos 
terminais. 

• Variáveis de Cenários: tempos de terminais; tempos de trânsito; trens da produção; 
previsões de chegada de trens vazios no ponto zero; demandas dos clientes. 

• Suporte à Decisão: definição de terminais de carga, descarga, cliente, filas e horários 
de cada tabela de vagões; tempo total de filas gerado no cenário da programação; 
produção resultante da programação; visualização da programação dos carregamentos 
e descargas; visualização da freqüência de trens em P1-07; horários programados. 
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1.3. RESULTADOS E BENEFÍCIOS 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

ATENDIMENTO E CUSTOS

Minimização de filas/congestionamentos
Redução de ciclos
Melhor utilização das tabelas
Melhor utilização dos terminais
Maior responsividade ao atendimento das demandas
Maior capacidade de resposta à contingências e imprevistos

GESTÃO

Facilitação da gestão do processo conferida pela maior organização e
padronização
Automação de tarefas que não agregam valor
Mais tempo pra focar em atividades de maior valor agregado
Mais tempo para negociar  (clientes e circulação) e  gerir frota

PROCESSO

 Maior visibilidade da qualidade e eficácia das soluções  => aumento do poder de
análise do usuário
 Processo de programação mais rápido
 Criação e avaliação de soluções alternativas em menor tempo
 Visão ótima da programação
 Fusão dos conhecimentos científico e empírico
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CAPÍTULO 2 – INTRODUÇÃO AO OPTIMORE 
 
 
 
2.1. ACESSANDO O SISTEMA 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O acesso ao OptimOre Scheduling é realizado através do MRS Aplicações, 
bastando clicar duas vezes no ícone de atalho do sistema (figura 02). Este ícone aparecerá 
apenas para usuários que tenham acesso ao sistema. 

 
Figura 02 – Atalho OptimOre no MRS Aplicações 

 Após clicar neste ícone, irá abrir uma janela de autenticação de usuário solicitando 
matrícula e senha (figura 03).  

 
Figura 03 – Autenticação de Usuário 
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 Basta entrar com estas informações nos respectivos campos e clicar em Ok para 
prosseguir ou em Cancelar para encerrar o acesso. Caso o usuário seja autenticado, a tela 
inicial do sistema será aberta (figura 04), dando acesso aos recursos e funcionalidades do 
OptimOre Scheduling conforme o tipo de usuário. 

Figura 04 – Tela Incial do Sistema 

 
No OptimOre Scheduling há basicamente 3 tipos de usuário:  

• Programador/Gestor de Frota: acesso total e irrestrito ao sistema; 

• CCO: acesso ao módulo de relatórios (Gerar Relatórios) e ao módulo 
acompanhamento da posição dos trens de Heavy-Haul (Posicionamento dos Trens); 

• Básico: acesso apenas ao módulo de relatórios (Gerar Relatórios); 
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2.2. VISÃO GERAL DO SISTEMA 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Conforme figura 05 abaixo, na tela inicial são visualizados 6 menus de acesso, 
ícones de atalho e um status de conexão com o servidor do OptimOre Scheduling (canto 
inferior direito). 

 
Figura 05 – Módulos OptimOre Scheduling 

 O OptimOre Scheduling está organizado em módulos acessíveis através de 
menus e atalhos. No total são 5 módulos principais envolvendo seus respectivos sub-
módulos. Estes módulos são: 

• Programação: módulo destinado à geração, análise e armazenamento das 
programações de trens de minério; 

• Gerar Relatórios: módulo destinado ao acesso e armazenamento dos relatórios 
gerados no sistema; 

• Registrar Realizado: módulo responsável pelo controle das manutenções realizadas 
nas tabelas de vagões; 

• Posicionamento de Trens: módulo destinado ao acompanhamento da posição dos 
trens heavy-haul bem como à previsão destes na produção e no ponto zero (FPK, 
FDM ou FJC); 

• Configuração: módulo destinado à configuração dos principais dados envolvidos no 
sistema. 

Além dos menus referentes aos 5 módulos, há um sexto menu que dá acesso 
apenas aos créditos do OptimOre Scheduling. Este menu é o Sobre o OptimOre (figura 
06).  
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Figura 06 – Sobre o OptimOre 
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CAPÍTULO 3 – MÓDULO PROGRAMAÇÃO 
 
 
 
3.1. VISÃO GERAL DO MÓDULO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O módulo Programação é destinado à geração, análise e armazenamento das 
programações diárias de trens de minério. (figura 07)  

 
Figura 07 – Módulo Programação 

Este módulo é acessado apenas por usuários do tipo Programador/Gestor de 
Frota. Os respectivos sub-módulos são: 

• Nova Programação: abre uma nova programação; 

• Abrir Programação: abre uma programação existente para edição; 

• Consultar Programação: abre uma programação existente para visualização; 

• Fechar Arquivo da Programação: fecha programação; 

• Salvar Programação: salva atualizações no mesmo arquivo da programação; 

• Salvar Como...: salva a programação em um novo arquivo; 

• Fechar OptimOre: fecha o sistema. 
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3.2. SUB-MÓDULO  NOVA PROGRAMAÇÃO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Ao clicar neste sub-módulo irá abrir uma tela solicitando uma data de referência 
para a nova programação. (figura 08)  

 
Figura 08 – Data de Referência da Programação 

É necessário escolher tal data e clicar em Iniciar Programação. Em seguida será 
aberta a tela de programação. (figura 09)  
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Figura 09 – Tela de Programação 

No cabeçalho da tela é possível visualizar a data de referência da programação, a 
data da última alteração salva, o status da programação (Em Aberto ou Enviada para o 
CCO) e o nome do arquivo da programação. Esta tela está organizada em 7 partes:  

• Solver OptimOre; 

• (1) Demandas dos Clientes; 

• (2) Tabelas da Programação; 

• (3) Tabelas Destinadas à Manutenção; 

• (4) Paradas dos Terminais de Carga e Descarga; 

• (5) Configuração de Tempos desta Programação; 

• (6) Comentários para a OST. 

A primeira etapa da programação é o preencher em (1) Demandas dos Clientes, as 
demandas de transporte previstas para o horizonte de programação. (figura 10)  
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Figura 10 – (1) Demandas dos Clientes 

Para inserir uma demanda basta clicar no botão Incluir Demanda que será criada 
uma linha com os campos em branco. Após criada a linha, basta preencher os campos 
com as respectivas informações, clicando diretamente em cada um deles. Para editar é só 
selecionar o campo desejado e alterar seu valor. Para eliminar uma demanda é só clicar 
na linha da demanda de interesse para selecioná-la e clicar no botão Excluir Demanda. 
Será solicitada uma confirmação da exclusão. Os campos de (1) Demandas dos Clientes 
são: 

• Primeira Coluna: apenas para selecionar a linha de interesse; 

• Data: data referente à demanda cadastrada; 

• Cliente de Minério: cliente referente à demanda cadastrada; 

• Quantidade: quantidade de trens ou tabelas demandados; 

• Grupo Atendimento: referente ao tipo de tabela de vagões necessário para o 
atendimento desta demanda; 

• Carga: terminal de carregamento da demanda; 

• Carga Aux: terminal secundário de carregamento da demanda (aplicável apenas para 
carregamentos fracionados); 

• HoraI: restrição de horário inicial para carregamento da demanda (deixar vazio se 
não houver restrições); 

• HoraF: restrição de horário final para carregamento da demanda (deixar vazio se não 
houver restrições); 

• Descarga: terminal de descarga da demanda; 

• HoraI: restrição de horário inicial para descarga da demanda (deixar vazio se não 
houver restrições); 

• HoraF: restrição de horário final para descarga da demanda (deixar vazio se não 
houver restrições). 

Para ordenar a lista de demandas basta clicar no cabeçalho da coluna de interesse. 
No canto inferior direito é exibido o total de demandas cadastradas. 
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A segunda etapa da programação é preencher em (2) Tabelas da Programação, as 
informações sobre as tabelas de vagões existentes para o atendimento das demandas 
previamente cadastradas (figura 11). É importante observar que o número de tabelas deve 
ser igual ao número de demandas.  

 
Figura 11 – (2) Tabelas da Programação 

Para inserir uma tabela basta clicar no botão Incluir Tabela que será criada uma 
linha com os campos em branco. Após criada a linha, basta preencher os campos com as 
respectivas informações, clicando diretamente em cada um deles. Para editar é só 
selecionar o campo desejado e alterar seu valor. Para eliminar uma demanda é só clicar 
na linha da demanda de interesse para selecioná-la e clicar no botão Excluir Tabela. Para 
excluir todas as tabelas basta clicar em Excluir TODAS. Em ambos os casos serão 
solicitadas confirmações do interesse na exclusão. Os campos de (2) Tabelas da 
Programação são: 

• Primeira Coluna: apenas para selecionar a linha de interesse; 

• Prefixo: prefixo referente ao trem da tabela cadastrada; 

• Grupo Atendimento: tipo de tabela de vagões; 

• Tabela: código da tabela cadastrada; 

• Hora RefC: horário da previsão da próxima passagem da tabela vazia no respectivo 
ponto zero (FPK, FJC ou FDM); 

• Carga: terminal de carregamento referente à demanda que esta tabela irá atender na 
programação (só é informado caso o direcionamento da tabela seja predeterminado, 
não sendo necessária a solução do solver para este trem); 

• Carga Aux: terminal secundário de carregamento referente à demanda que esta tabela 
irá atender na programação (só é informado caso o direcionamento da tabela seja 
predeterminado, não sendo necessária a solução do solver para este trem) (aplicável 
apenas para carregamentos fracionados); 

• Descarga: terminal de descarga referente à demanda que esta tabela irá atender na 
programação (só é informado caso o direcionamento da tabela seja predeterminado, 
não sendo necessária a solução do solver para este trem); 
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• Ponto RefC: ponto zero no trânsito carregado (FPK, FJC ou FDM); 

• Ponto RefD: ponto zero no trânsito vazio (FPK, FJC ou FDM); 

• Cliente de Minério: cliente referente à demanda que esta tabela irá atender na 
programação (só é informado caso o direcionamento da tabela seja predeterminado, 
não sendo necessária a solução do solver para este trem);  

• HC0: horário calculado na solução para chegada no ponto zero da rota carregado 
(após executar solver, apenas visualização); 

• HCi: horário calculado na solução para início da carga (após executar solver, apenas 
visualização); 

• HCf: horário calculado na solução para fim da carga (após executar solver, apenas 
visualização); 

• HD0: horário calculado na solução para chegada no ponto zero da rota vazio (após 
executar solver, apenas visualização); 

• HDi: horário calculado na solução para início da descarga (após executar solver, 
apenas visualização); 

• HDf: horário calculado na solução para fim da descarga (após executar solver, apenas 
visualização). 

Além da possibilidade de inserir uma nova tabela através do botão Inserir Tabela, 
há a opção de copiar as tabelas monitoradas pelo CCO no módulo Posicionamento de 
Trens. Para isto basta clicar no botão Nova Foto que irá abrir uma janela com dados 
atualizados de todas as tabelas existentes. (figura 12)  

 
Figura 12 – Nova Foto 
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Nesta janela, basta marcar as caixas que ficam no início de cada linha referente a 
tabela que deseja copiar e clicar em Copiar Trens. Com isso serão inseridas linhas em (2) 
Tabelas da Programação com os dados de todas as tabelas copiadas. 

Há também a opção de apenas atualizar os campos Hora RefC e Prefixo das 
tabelas já inseridas em (2) Tabelas da Programação com os dados de Nova Foto, 
bastando para isso clicar no botão Atualizar Cópia. 

Tanto para ordenar a lista de tabelas de (2) Tabelas da Programação quanto a de 
Nova Foto, basta clicar no cabeçalho da coluna de interesse. No canto inferior direito é 
exibido o total de tabelas cadastradas. 

O botão Conferir Dados realiza uma checagem de todos os dados inseridos 
apresentando um relatório com informações sobre inconsistências e não preenchimento 
de dados essenciais a programação. (figura 13)  

 
Figura 13 – Conferência de Dados da Programação 

 

O botão Limpar Solução serve para apagar os valores dos campos de (2) Tabelas da 
Programação que foram preenchidos automaticamente ao clicar em Definir Solução na 
parte do Solver OptimOre. 

Para visualizar como ficaria o relatório OST baseado na programação em questão 
antes mesmo de gravar a OST tornando-a oficial, basta clicar no botão Visualizar OST. 

A terceira etapa da programação é preencher em (3) Tabelas Destinadas à 
Manutenção, as tabelas que irão parar para manutenção (conserva em FPK). (figura 14)  
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Figura 14 – (3) Tabelas Destinadas à Manutenção 

Para colocar uma tabela em manutenção basta clicar no botão Incluir Tabela que 
será criada uma linha com os campos em branco. Após criada a linha, basta preencher os 
campos com as respectivas informações, clicando diretamente em cada um deles. Para 
editar é só selecionar o campo desejado e alterar seu valor. Para eliminar uma tabela é só 
clicar na linha da demanda de interesse para selecioná-la e clicar no botão Excluir Tabela. 
Será solicitada uma confirmação do interesse na exclusão. Os campos de (3) Tabelas 
Destinadas à Manutenção são: 

• Primeira Coluna: apenas para selecionar a linha de interesse; 

•  Tabela: código da tabela que irá parar para manutenção; 

• Tempo Manutenção: tempo da manutenção; 

• Comentário: comentário a respeito da manutenção. 

Para ordenar a lista de tabelas basta clicar no cabeçalho da coluna de interesse. No 
canto inferior direito é exibido o total de tabelas para manutenção. 

A fim de auxiliar a decisão de quais tabelas parar, em (3) Tabelas Destinadas à 
Manutenção são exibidas informações sobre há quantos dias as tabelas estão circulando 
desde que pararam para manutenção pela última vez. Há também um indicador do 
percentual de tabelas que estão em dia com a manutenção, além da exibição em destaque 
das 4 tabelas em estado mais crítico. Todas estas informações são em função do Grupo 
de Atendimento filtrado.  

A quarta etapa da programação é preencher em (4) Paradas dos Terminais de 
Carga e Descarga, as paradas em função de quebras ou manutenções que estão ou irão 
ocorrer nos terminais. (figura 15)  

 
Figura 15 – (4) Paradas dos Terminais de Carga e Descarga 

Para colocar uma parada de terminal basta clicar no botão Incluir Terminal que 
será criada uma linha com os campos em branco. Após criada a linha, basta preencher os 
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campos com as respectivas informações, clicando diretamente em cada um deles. Para 
editar é só selecionar o campo desejado e alterar seu valor. Para eliminar uma parada é só 
clicar na linha de interesse para selecioná-la e clicar no botão Excluir Terminal. Será 
solicitada uma confirmação do interesse na exclusão. Os campos de (4) Paradas dos 
Terminais de Carga e Descarga são: 

• Primeira Coluna: apenas para selecionar a linha de interesse; 

• Terminal: terminal que irá parar para manutenção; 

• Data: data da parada do terminal; 

• HoraI: horário em que iniciará a parada; 

• HoraF: horário em que terminará a parada; 

• Capacidade Parada: quantidade de unidades de capacidade que irão parar; 

• Comentário: comentário sobre a parada do terminal. 

Para ordenar a lista de tabelas basta clicar no cabeçalho da coluna de interesse. No 
canto inferior direito é exibido o total de paradas. 

A quinta etapa consiste em validar ou alterar premissas de tempos a serem 
utilizados na programação. Os valores padrões destes tempos são previamente 
cadastrados no módulo Configuração e são exibidos na tela de programação.  

Caso haja a necessidade de alterar estes valores apenas para esta programação, 
basta apenas editar os dados de (5) Configuração de Tempos para esta Programação. Se 
após alterar os dados, desejar restaurar os valores padrões, é só clicar em Restaurar 
Tempos Padrão. 

Há 4 planilhas com dados de tempos: tempo de carga (Terminal x Grupo de 
Atendimento), tempo de descarga (Terminal x Grupo de Atendimento), tempo de trânsito 
(Ponto de Referência x Terminal de Carga) e tempo de trânsito (Ponto de Referência x 
Terminal de Descarga). (figura 16)  
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Figura 16 – (5) Configuração de Tempos para esta Programação 

A sexta etapa consiste apenas em escrever comentários a respeito da programação 
em (6) Comentários para a OST. (figura 17)  
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Figura 17 – (6) Comentários para a OST 

Estes comentários podem ser escritos a qualquer momento, não necessariamente 
na ordem sugerida neste manual. Podem inclusive ser escritos após a execução do Solver 
OptimOre. 

Comentários a respeito de parada de terminais e de manutenção de tabelas são 
inseridos automaticamente no momento em que a OST for enviada para o CCO (botão 
Gravar OST). 

Finalmente, após a configuração de todo o cenário da programação após 
preencher os dados nas etapas anteriores, o solver deve ser executado em Solver 
OptimOre. (figura 18)  

 

Figura 18 – Solver OptimOre 

Para executá-lo é necessário primeiro escolher o número de soluções que deseja 
obter em Quantidade de Soluções.  

Em seguida deve-se optar por considerar ou não a restrição imposta pela política 
de faturamento até 01:00 hora da manhã. Esta opção é feita em Considerar Política de 
Carregamento Concluído até 1:00h. Caso a opção seja Sim, o Solver OptimOre forçará 
ao máximo o carregamento dos trens até 1:00h da manhã, gerando para isso mais filas do 
que se esta restrição não fosse considerada ao optar por Não. 

Deve-se optar ainda por encontrar a solução de programação que tenda a 
minimizar o total de fila gerada nos terminais de carga e descarga em conjunto ou 
somente considerar a minimização de fila gerada nos terminais de carga. Esta opção é 
feita em Visão, marcando Carga+Descarga para o primeiro caso ou Somente Carga para 
o segundo caso. 
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Após estas opções serem feitas, é necessário salvar a programação. Em seguida é 
só clicar em Solver OptimOre. Ao pressionar este botão, será exibida a figura 19 abaixo 
com a contabilização do tempo de processamento. Este tempo pode durar até 5 minutos 
dependendo do cenário da programação. Se for detectada alguma inconsistência nos 
dados da programação, será exibido um alerta relatando os problemas. Neste caso será 
necessário corrigir a programação antes de executar o Solver OptimOre novamente. 

 

Figura 19 – Processamento do Solver OptimOre 

Para cancelar o Solver OptimOre basta clicar em Cancelar SOLVER. Caso tenha 
aguardado até o fim do processamento a janela de processamento irá desaparecer e em 
Resultados aparecerão a quantidade de resultados quantas forem a Quantidade de 
Soluções selecionada previamente. 

No nome destes resultados é possível identificar a quantidade total de filas em 
terminais geradas para cada solução. Para analisar os resultados basta selecionar algum e 
clicar em Desenhar Gantt. Será exibida uma janela contendo um gráfico de Gantt do 
resultado mostrando a ocupação dos terminais de carga ao longo do horizonte de 
programação. (figura 20)  
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Figura 20 – Gantt Carga 

As ocupações, em azul, são identificadas pela tabela e pelo cliente referente a 
solução de programação encontrada. As barras vermelhas representam as filas. Ao passar 
o mouse em cima de qualquer ocupação é exibida uma descrição detalhada sobre esta. As 
linhas verticais vermelhas representam os limites da 01:00 hora da manhã. Para imprimir 
este gráfico, basta clicar em Imprimir Tela. 

Ao clicar em Chegadas em FJC (P1-07) é exibido um gráfico com o intervalo de 
passagem entres os trens carregados em P1-07. (figura 21) Neste gráfico não há filas, o 
objetivo é somente suportar a decisão da programação a partir da exibição de uma 
tendência de congestionamento neste pátio crítico. Para imprimir este gráfico, basta clicar 
em Imprimir Tela.  
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Figura 21 – Gantt P1-07 

Para visualizar a ocupação dos terminais de descarga é só clicar em Situação nos 
Terminais de Descarga. (figura 22)  

 

Figura 22 – Gantt Descarga 
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As ocupações, em azul, também são identificadas pela tabela e pelo cliente 
referente à solução de programação encontrada. As barras vermelhas também 
representam as filas. Ao passar o mouse em cima de qualquer ocupação é exibida uma 
descrição detalhada sobre esta. Para imprimir este gráfico, basta clicar em Imprimir Tela. 

Retornando ao Solver OptimOre, após analisar os gráficos caso o programador 
tenha tomado a decisão por uma solução, é necessário selecioná-la em Resultados e clicar 
em Definir Solução. Esta ação preencherá todos os campos de (2) Tabelas da 
Programação com as informações da solução escolhida. (figura 23)  

 

Figura 23 – Solução 

Se houver interesse em visualizar o relatório da OST antes de gravar a solução 
definitivamente é só clicar em Visualizar OST, conforme já comentado. 

Para encerrar este processo é necessário gravar a solução tornando-a acessível 
através dos relatórios de OST. Para isso é necessário apenas clicar em Gravar OST. 
 
 
3.3. SUB-MÓDULO ABRIR PROGRAMAÇÃO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Este sub-módulo também dá acesso a tela de programação, envolvendo portanto a 
mesma lógica descrita no item anterior. Porém neste caso, será aberta uma programação 
existente e para isso é necessário selecionar o arquivo referente programação de interesse 
após acionar este sub-módulo. Ver figura 24 abaixo:  
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Figura 24 – Abrir Programação 

Além do menu, para abrir uma programação há também o atalho da figura 25 
abaixo.  

 

Figura 25 – Atalho Abrir Programação 

 
 
3.4. SUB-MÓDULO CONSULTAR PROGRAMAÇÃO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Este sub-módulo é idêntico ao Abrir Programação, inclusive seu acesso, porém 
ao abrir uma programação a partir dele, não é possível alterar nenhum dado, sendo 
permitida apenas sua visualização. 
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3.5. SUB-MÓDULO FECHAR ARQUIVO DA PROGRAMAÇÃO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Este sub-módulo simplesmente fecha a programação aberta. Além do menu, para 
fechar uma programação há também o atalho da figura 26 abaixo.  

 

Figura 26 – Atalho Fechar Programação 

 
 
3.6. SUB-MÓDULO SALVAR PROGRAMAÇÃO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Este sub-módulo simplesmente salva as atualizações da programação aberta. 
Além do menu, para salvar uma programação há também o atalho da figura 27 abaixo.  

 

Figura 27 – Atalho Salvar Programação 

 
 
3.7. SUB-MÓDULO SALVAR COMO... 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O Salvar Como... deve ser utilizado quando necessitar salvar a programação 
aberta em um novo arquivo, não interferindo no arquivo da programação original. 

 
 
3.8. SUB-MÓDULO FECHAR OPTIMORE 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O sub-módulo Fechar OptimOre é utilizado para fechar o sistema. 
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CAPÍTULO 4 – MÓDULO GERAR RELATÓRIOS 
 
 
 
4.1. VISÃO GERAL DO MÓDULO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O módulo Gerar Relatórios é destinado ao acesso e armazenamento de relatórios 
gerados no sistema. (figura 28)  

 
Figura 28 – Módulo Gerar Relatórios 

Este módulo é acessado por todos os usuários, incluindo os do tipo Básico. Os 
respectivos sub-módulos são: 

• Relatório de Passagem de Serviço (CCO): abre relatório de passagem de 
serviço CCO; 

• Relatório OST – HEAVY HAUL: abre relatório de OST. 

 
 
4.2. SUB-MÓDULO RELATÓRIO DE PASSAGEM DE SERVIÇO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

A única função deste sub-módulo é visualizar o Relatório de Passagem de Serviço 
(CCO) para fins de impressão. (figura 29)  
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Figura 29 – Relatório de Passagem de Serviço (CCO) 

As informações contidas neste relatório são cópia dos dados constantes na tela de 
Gerenciamento do Posicionamento de Trens no exato momento em que o relatório foi 
gerado. 

Os botões na parte superior da tela são para navegar pelas páginas do relatório, 
aplicar zoom e realizar impressão. 

 
 
4.3. SUB-MÓDULO RELATÓRIO OST – HEAVY HAUL 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O sub-módulo Relatório OST – Heavy Haul dá acesso ao respectivo relatório na 
data de interesse. Para tal é necessário primeiro selecionar esta data (figura 30). Serão 
listados todos os relatórios gravados para a data na ordem do mais para o menos recente.  



 

 
 

P.O.Tech – Suporte à Decisão (http://www.potech.org) 29
 

Figura 30 – OSTs Gravadas 

É só selecionar o relatório desejado e clicar em Visualizar OST para gerá-lo. 
(figura 31) Caso queira encerrar este sub-módulo basta clicar em Fechar Janela.  
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Figura 31 – Relatório OST – Heavy Haul 

Este relatório contém um gráfico de ocupação dos terminais de carga, 
programação de cada tabela e comentários sobre a programação. Os botões na parte 
superior da tela são para navegar pelas páginas do relatório, aplicar zoom e realizar 
impressão. 
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CAPÍTULO 5 – MÓDULO REGISTRAR REALIZADO 
 
 
 

5.1. VISÃO GERAL DO MÓDULO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O módulo Registrar Realizado é destinado ao controle das manutenções 
realizadas nas tabelas de vagões. (figura 32)  

 
Figura 32 – Módulo Registrar Realizado 

Este módulo é acessado apenas por usuários do tipo Programador/Gestor de 
Frota. Os respectivos sub-módulos são: 

• Manutenção de Tabelas: abre tela para registra controle de manutenções. 

 
 
5.2. SUB-MÓDULO MANUTENÇÃO DE TABELAS 
_____________________________________________________________________________________ 
 
   

Através do sub-módulo Manutenção de Tabelas tem-se acesso a informações 
sobre a última parada para manutenção de cada tabela. (figura 33)  
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Figura 33 – Manutenção de Tabelas 

Somente aparecem as tabelas que foram configuradas para terem suas 
manutenções controladas. No canto inferior direito aparece um totalizador da quantidade 
de tabelas existentes. Para atualizar as informações de uma tabela após a realização de 
uma tabela, basta apenas selecionar a linha correspondente e clicar em Alterar. Será 
exibida uma janela para atualização dos campos Data, Duração e Obs. (figura 34)  

 
Figura 34 – Alteração de Manutenção de Tabela 
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Estes três campos se referem a data da última manutenção, a quanto tempo a 
tabela ficou em manutenção e a observações sobre esta manutenção. Em seguida é só 
clicar em Ok. 
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CAPÍTULO 6 – MÓDULO POSICIONAMENTO DOS 
TRENS 

 
 
 
6.1. VISÃO GERAL DO MÓDULO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O módulo Posicionamento dos Trens é destinado ao acompanhamento da posição 
dos trens heavy-haul bem como à previsão destes na produção e no ponto zero (FPK, 
FDM ou FJC). (figura 35)  

 
Figura 35 – Módulo Posicionamento dos Trens 

Este módulo é acessado apenas por usuários dos tipos Programador/Gestor de 
Frota e CCO. Os respectivos sub-módulos são: 

• Gerenciamento do Posicionamento dos Trens: abre tela de gerenciamento dos 
trens; 

• Visualizar Planilha de Gerenciamento para Impressão: gera visualização de 
impressão da tela de gerenciamento; 

• Fechar Planilha de Gerenciamento: fecha tela de posicionamento de trens. 
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6.2. SUB-MÓDULO GERENCIAMENTO DO POSICIONAMENTO 
DOS TRENS 

_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O sub-módulo Gerenciamento do Posicionamento dos Trens (figura 36) é uma 
ferramenta para o acompanhamento da posição e do prefixo de trens associado às tabelas 
de vagão. Além de alimentar a programação do OptimOre Scheduling com a situação e 
previsão das tabelas vazias no Ponto Zero, este sub-módulo gera um dos principais 
relatórios gerenciais do CCO: o Relatório de Passagem de Serviço.  

 
Figura 36 – Gerenciamento do Posicionamento dos Trens 

Este relatório pode ser acessado e utilizado por mais de um usuário 
simultaneamente, gerando informações quase que em tempo real para a programação 
(condicionado à freqüência de atualizações do CCO).  

Este sub-módulo está organizado em duas partes. A primeira é (1) Controle da 
Produção onde são exibidos indicadores de produção em TU e a segunda é (2) Trens em 
Circulação, onde o gerenciamento do posicionamento de trens é efetivamente realizado. 

Para inserir um trem basta clicar no botão Incluir Trem que será exibida uma 
janela solicitando prefixo, código da tabela, origem e destino do trem a ser incluído. Após 
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clicar em Ok, é criada uma linha com os campos já informados preenchidos e os demais 
em branco. Após criada a linha, basta preencher os campos com as respectivas 
informações, clicando diretamente em cada um deles. Para editar é só selecionar o campo 
desejado e alterar seu valor. Para eliminar um trem é só clicar na linha do trem de 
interesse para selecioná-la e clicar no botão Excluir Trem. Será solicitada uma 
confirmação da exclusão.  

Caso haja a necessidade de alterar o prefixo de um trem em função de seu 
encerramento, deve-se selecionar o trem, clicar em Virada Trem e preencher o novo 
prefixo, origem e destino na janela exibida. (figura 37)  

 
Figura 37 – Virada de Trens 

Os campos de (2) Trens em Circulação são: 

• Primeira Coluna: apenas para selecionar a linha de interesse; 

• Produção: Selecionar o dia em que o trem que está sendo cadastrado entrará na 
produção (Apenas as opções “D”, “D+1” , “D+2” e “D>2”); 

• Prefixo: Visualizar o prefixo do trem inserido nesta linha (Apenas visualização); 

• Tabela: Visualizar a tabela do trem inserido nesta linha (Apenas visualização); 

• Observação: Digitar alguma observação sobre a tabela (Campo livre); 

• Qtde: Digitar informações sobre a quantidade de vagões do trem que está sendo 
cadastrado (campo livre); 

• Vagões: Digitar informações sobre o tipo de vagões do trem que está sendo 
cadastrado (apenas as opções com tipos de vagões existentes); 

• Localização: Selecionar se o trem está em Trânsito ou Terminal; 

• Origem: Selecionar a origem do trem que está sendo cadastrado (Apenas as opções 
com nomes de terminais existentes); 
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• Destino: Selecionar o destino do trem que está sendo cadastrado (Apenas as opções 
com nomes de terminais existentes); 

• Posição: Selecionar o pátio referente a posição do trem que está sendo cadastrado 
(Apenas as opções com nomes de pátios existentes); 

• Hora Pto Ref: Selecionar o horário de previsão no Ponto Zero para o trem que está 
sendo cadastrado (Apenas as opções de -12:00 a +72:00 variando de meia em meia 
hora); 

• Pátio Pto Ref: Selecionar o pátio ponto zero em função da rota do trem vazio para o 
trem que está sendo cadastrado (Apenas as opções FPK, FJC ou FDM); 

• Atualização: Visualizar informação de data e horário de atualização do 
posicionamento dos trens (Apenas visualização: atualização do campo em função das 
alterações nas colunas de informação do trem). 

Para ordenar a lista de trens basta clicar no cabeçalho da coluna de interesse. No 
canto inferior direito é exibido o total de demandas cadastradas.  

Além da ordenação por cabeçalho, é possível ordenar a seqüência de trens 
manualmente. Para isso seleciona-se uma linha referente a um trem mantendo a tecla 
SHIFT pressionada e em conjunto apertar a seta para cima caso queira mover neste 
sentido ou para baixo, caso contrário. 

O botão Conferir Dados realiza a checagem de todos os dados inseridos 
apresentando um relatório com informações sobre inconsistências e não preenchimento 
de dados essenciais à lógica do sistema. Para visualizar as informações mais atuais sobre 
os trens basta clicar em Atualizar Dados. 

Há também a possibilidade de filtrar os dados por Terminal de Descarga ou por 
Dia de Produção. Para tal deve-se utilizar a caixa de seleção e as opções de filtro logo 
acima da planilha com dados dos trens. 

Além do menu, para abrir o Gerenciamento do Posicionamento de Trens há 
também o atalho da figura 38 abaixo.  

 

Figura 38 – Atalho Abrir Gerenciamento do Posicionamento de Trens 
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6.3. SUB-MÓDULO VISUALIZAR PLANILHA DE 
GERENCIAMENTO PARA IMPRESSÃO 

_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Este sub-módulo também como Relatório de Passagem de Serviço (CCO) no 
módulo Gerar Relatório, gera tela para impressão dos dados do Gerenciamento do 
Posicionamento de Trens. 

Porém neste caso o formato do relatório é diferente, visualizando a impressão dos 
dados exatamente como estão dispostos no Gerenciamento do Posicionamento de Trens 
(com a mesma ordenação, seqüência, filtrado, etc). 

Os botões na parte superior da tela são para navegar pelas páginas do relatório, 
aplicar zoom e realizar impressão. 

 
 
6.4. SUB-MÓDULO FECHAR PLANILHA DE GERENCIAMENTO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Este sub-módulo simplesmente fecha a tela de Gerenciamento do Posicionamento 
de Trens aberta. Além do menu, para fechar esta tela há também o atalho da figura 39 
abaixo.  

 

Figura 39 – Atalho Fechar Gerenciamento do Posicionamento de Trens 
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CAPÍTULO 7 – MÓDULO CONFIGURAÇÃO 
 
 
 
7.1. VISÃO GERAL DO MÓDULO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

O módulo Configuração é destinado à configuração dos principais dados 
envolvidos no sistema. (figura 40)  

 
Figura 40 – Módulo Configuração 

Este módulo é acessado apenas por usuários do tipo Programador/Gestor de 
Frota. Os respectivos sub-módulos são: 

• Grupos de Atendimento: configuração dos grupos de atendimento; 

• Tabelas de Minério: configuração das tabelas de vagões; 

• Clientes de Minério: configuração dos clientes de minério; 

• Definir Terminais de Minério: definição de quais terminais são de minério; 

• Propriedades dos Terminais de Minério: configuração de tempos de trânsito; 

• Tempos de Operação dos Terminais: configuração de tempos de terminais. 
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7.2. SUB-MÓDULO GRUPOS DE ATENDIMENTO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Através deste sub-módulo são configurados todos os Grupos de Atendimento 
considerados no OptimOre Scheduling. (figura 41)  

 
Figura 41 – Grupo de Atendimento 

Para inserir um Grupo de Atendimento basta clicar no botão Incluir Grupo que 
será exibida uma janela para entrada de informações. (figura 42)  

 
Figura 42 – Cadastro Grupo de Atendimento 
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Basta preencher os campos com as respectivas informações, clicando diretamente 
em cada um deles e clicar em Ok. Para editar é só pressionar o botão Alterar Dados após 
fazer uma seleção. Para eliminar um item é só clicar na linha de interesse para selecioná-
la e clicar no botão Excluir Grupo. Será solicitada uma confirmação da operação. Os 
campos relacionados a esta configuração são: 

• Nome do Grupo de Atendimento: nome para referência; 

• Manutenção Preventiva Controlada: selecionar Sim ou Não; 

• Ciclo (em dias): intervalo entre manutenções; 

• Tempo: tempo padrão de parada para manutenção; 

• Pátio: pátio da manutenção. 

Para ordenar a lista de Grupos de Atendimento basta clicar no cabeçalho da coluna 
de interesse. No canto inferior direito é exibido o total de Grupos de Atendimento. 

 
 
7.3. SUB-MÓDULO TABELAS DE MINÉRIO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Através deste sub-módulo são configuradas todas as Tabelas de Minério 
consideradas no OptimOre Scheduling. (figura 43)  

 
Figura 43 – Tabelas de Minério 
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Para inserir uma Tabela de Minério basta clicar no botão Incluir Tabela que será 
exibida uma janela para entrada de informações. (figura 44)  

 
Figura 44 – Cadastro Tabela de Minério 

Basta preencher os campos com as respectivas informações, clicando diretamente 
em cada um deles e clicar em Ok. Para editar é só pressionar o botão Alterar Dados após 
fazer uma seleção. Para eliminar um item é só clicar na linha de interesse para selecioná-
la e clicar no botão Excluir Tabela. Será solicitada uma confirmação da operação. Os 
campos relacionados a esta configuração são: 

• Código da Tabela: código ou nome para referência; 

• Grupo de Atendimento: grupo de atendimento ao qual a tabela pertence. 

Para ordenar a lista de Tabelas de Minério basta clicar no cabeçalho da coluna de 
interesse. No canto inferior direito é exibido o total de Tabelas de Minério. 

 
 
7.4. SUB-MÓDULO CLIENTES DE MINÉRIO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Através deste sub-módulo são configurados todos os Clientes de Minério 
considerados no OptimOre Scheduling. (figura 45)  
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Figura 45 – Clientes de Minério 

Para inserir um Cliente de Minério basta clicar no botão Incluir Cliente que será 
exibida uma janela para entrada de informações. (figura 46)  

 
Figura 46 – Cadastro Clientes de Minério 

Basta preencher os campos com as respectivas informações, clicando diretamente 
em cada um deles e clicar em Ok. Para editar é só pressionar o botão Alterar Dados após 
fazer uma seleção. Para eliminar um item é só clicar na linha de interesse para selecioná-
la e clicar no botão Excluir Cliente. Será solicitada uma confirmação da operação. Os 
campos relacionados a esta configuração são: 
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• Nome do Novo Cliente: nome para referência. 

Para ordenar a lista de Clientes de Minério basta clicar no cabeçalho da coluna de 
interesse. No canto inferior direito é exibido o total de Clientes de Minério. 

 
 
 
7.5. SUB-MÓDULO DEFINIR TERMINAIS DE MINÉRIO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Este sub-módulo define quais terminais cadastrados no SisLog são Heavy-Haul, 
se são de carga ou descarga e com quais nomes eles irão aparecer no OptimOre 
Scheduling. (figura 47)  

 
Figura 47 – Definir Terminais de Minério 

Para realizar esta definição basta selecionar o terminal e clicar em Alterar Tipo de 
Operação que será exibida uma janela para entrada das informações mencionadas acima. 
(figura 48)  
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Figura 48 – Cadastro Terminais de Minério 

Para ordenar a lista de Terminais basta clicar no cabeçalho da coluna de interesse. 
No canto inferior direito é exibido o total de Terminais existentes na lista. 

 

 
 
7.6. SUB-MÓDULO PROPRIEDADE DE TERMINAIS DE MINÉRIO 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Este sub-módulo é utilizado para configurar tempos de trânsito entre os terminais 
e os pontos de referência (FPK, FJC, FDM) e definir a capacidade dos terminais. (figura 
49)  
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Figura 49 – Propriedades dos Terminais 

Para realizar esta definição basta selecionar o terminal e clicar em Alterar Dados 
que será exibida uma janela para entrada das informações mencionadas acima. (figura 50)  

 
Figura 50 – Cadastro Propriedades dos Terminais 
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Para ordenar a lista de Terminais basta clicar no cabeçalho da coluna de interesse. 
No canto inferior direito é exibido o total de Terminais existentes na lista. 

 
 
7.7. SUB-MÓDULO TEMPOS DE OPERAÇÃO DOS TERMINAIS 
_____________________________________________________________________________________ 
 
  

Este sub-módulo é utilizado para configurar os tempos de operação dos terminais 
de carga e descarga em função do Grupo de Atendimento. (figura 51)  

 
Figura 51 – Tempos de Operação dos Terminais 

Para cadastrar um tempo é só clicar em Incluir Tempo e preencher os campos com 
as respectivas informações, clicando diretamente em cada um deles e logo após clicar em 
Ok. (figura 52) Para editar é só pressionar o botão Alterar Dados após fazer uma seleção. 
Para eliminar um item é só clicar na linha de interesse para selecioná-la e clicar no botão 
Excluir Tempo. É possível também aplicar filtro por Terminal e Grupo de Atendimento. 



 

 
 

P.O.Tech – Suporte à Decisão (http://www.potech.org) 48
 

 
Figura 52 – Cadastro Tempos de Operação dos Terminais 

Para ordenar a lista de Tempos basta clicar no cabeçalho da coluna de interesse. 
No canto inferior direito é exibido o total de Tempos cadastrados na lista. 
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